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	 O rato do campo   
	 e o rato da cidade  
	� Um dia, o rato que vivia na 

cidade decidiu visitar o amigo 
do campo. Em seguida, foi  
a vez do rato do campo 
conhecer a vida na cidade. 

top 10

OS LIVROS infantis MAIS RETIRADOS NA Biblioteca Parque Villa-Lobos • janeiro 2017 

 ����Bruxa Onilda vai à festa  
( R. Capdevila e E. Larreula) 
A bruxinha é convidada para uma grande festa.  
Lá,ela tenta trapacear numa corrida de vassouras,  
pondo um jato na dela. 
Alicia Carpini Baptistelli da Cunha, 8 anos.  
Lê cerca de dois livros por mês.

 ����Quadrinhos – Turma da Mônica  
(Mauricio de Sousa) 
Eu gostei da Mônica no espaço sideral.  
Curti porque a história se passa lá. 
Gabriel Jesus da Silva, 9 anos.  
Lê por volta de um livro por mês.

 ����Uma girafa e tanto (Shel Siverstein)  
Eu recomendo. Achei muito legal, já tinha  
lido na escola.  
Kevin Richard Alves Tavares Nascimento, 11 anos.  
Lê cerca de um livro por mês.
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	A uthentic games:  
	 vivendo uma vida  
	 autêntica  
	� Um dos youtubers mais amados 

do Brasil, o mineiro Marco Túlio, 
criador do canal AuthenticGames, 
conta aqui seus segredos. 

	�G reve de vida  
	�A s férias vêm aí, mas Lucie  

não quer brincar: está decidida  
a fazer uma greve. Não é isso  
que os adultos fazem quando  
não estão contentes?

 

 Kit bebelê  
Com dois livros brinquedos 
e um fantoche, o kit Bebelê, 
voltado para crianças  
entre 6 meses e 3 anos, 
manteve o primeiro lugar  
no nosso ranking.

1

	A  assembleia dos ratos  
	� Uma colônia de ratos vive  

com medo de um gato.  
Os roedores resolvem fazer 
uma assembleia e, assim, 
encontrar uma saída para  
o contratempo.

	Co nte e reconte  
	 – Para garotos   
	�P edro, o pirata; Cláudio, o 

cavaleiro; Álvaro, o astronauta; 
e Breno, o bruxo. Eles vivem 
diversas situações em páginas  
que podem ser recombinadas.

	�No  fundo do mar  
	 – Pop-up  
	� Cada página em pop-up deste 

livro faz com que a história 
pareça saltar do papel.  
Dá para se divertir escolhendo  
o animal marinho favorito.

	E nciclopédia de   
	 curiosidades sobre   
	o s animais  
	�A s crianças vivem perguntando 

sobre o mundo ao seu redor. 
Este livro ilustrado elucida  
as dúvidas sobre os animais.

	� O homem do tempo  
	��A s estações do ano  

estavam desreguladas  
em um pequeno povoado. 
Um dia aparece um homem 
do tempo para tentar 
solucionar o problema. 
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	C adê o meu penico?  
	� Hortênsia estava louca de 

vontade de fazer ‘uma tal coisa’, 
mas não encontrava seu penico. 
Enquanto isso, a bicharada  
toda se divertia com um  
objeto misterioso.. 

8

DICAS DOS LEITORES*  

* Leitores da Biblioteca Parque Villa-Lobos. 2

Escreva para o jornal, critique, opine, 
solicite, dê sugestões. O jornal é seu!  
espalhafatos@spleituras.org  
A biblioteca é sua! 
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É todo ruído que pode causar danos à saú-
de  humana ou animal. Existem diversas 
situações que causam desconforto acústico, 

como uma pessoa falando alto ao celular e um 
indivíduo ouvindo música sem fones. Mas, se não 
tiver potencial para provocar prejuízo, não é po-
luição sonora. Embora não se acumule no meio 
ambiente, como outros tipos de poluição, ela é 
considerada um dos principais problemas am-
bientais das grandes cidades e uma questão de 
saúde pública. Uma pessoa exposta a ruídos mui-
to altos pode sofrer de insônia, depressão, perda 
de memória, gastrite, doenças cardíacas e, claro, 
surdez. Por isso, existem leis e normas para evitar 
altos níveis de ruídos. Entre os especialistas, o con-
senso é que o limite seguro é de 80 decibéis (dB).

poluição
o que é

sonora?

Conheça algumas das fontes mais
nocivas de decibéis (dB) ao seu redor

inimigos do ouvido

Trânsito  
congestionado    
80 a 90 dB

Avenida em 
obras com 
britadeiras 
120dB

Secador  
de cabelos  
95 dB

Trios  
elétricos 
110 dB

Latidos 
95dB

Feira livre 
90dB

Bronca 
84 dB 

Banda 
de rock 
100 dB

Metrô 
90 dB

Tocador de música Os aparelhos 
mais populares passam de 100 dB. 
O recomendável é não usar fones 
em volume mais alto do que a 
metade da capacidade do player: 
15 minutos ouvindo música a mais 
de 110 dB bastam para causar um 
trauma acústico. E as células da 
audição não se regeneram, ou seja, 
o dano aos ouvidos é irreversível.

texto:  Luiza Sahd 
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- Doutor, tem uma mulher falando  
aí fora que é invisível.
- Diga que, agora, não posso vê-la.

Quem é o parente mais próximo  
da parede? 
O TIOjolo.

Quando duas árvores brigam,  
o que uma diz para a outra?
Sua cara de pau!

O que um pé disse para o outro?
Vá na frente que eu sigo você!

Um homem foi comprar sapatos. 
Entrando na loja, perguntou para  
o vendedor:
- Você tem sapatos de crocodilo?
- Tenho! Quanto calça o crocodilo  
do senhor?
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texto:  Débora Zanelato e Juliana Caldas

CURIOSIDADES

Se a formiga  
é tão pequena  
e leve, por que  
ela não voa  
com o vento?
Ela pode voar, sim! A formiga  
é levada se estiver em lugares 
altos ou desprotegidos e for 
pega de surpresa por uma 
ventania. Só que uma situação 
assim é rara, pois o bicho 
consegue captar a variação 
climática (temperatura e umidade) 
que antecede ventos bem fortes. 
Assim, tem tempo para fugir  
e se proteger.

Por que as letras do 
teclado do computador
não estão em ordem 
alfabética?
O sistema QWERTY (seis primeiras 
letras do teclado) surgiu para 
resolver um problema das antigas 
máquinas de escrever. Quando elas 
foram inventadas, em 1868, as letras 
eram em ordem alfabética e a 
digitação ficava rápida, enroscando 
as teclas e travando as máquinas. 
Então, as letras foram embaralhadas
para uma digitação mais lenta.  
O travamento não é um problema 
hoje, mas o teclado continua igual.

Quando um homem
é presidente, SUA esposa  
é a primeira-dama.
Se uma mulher é
presidente, como se
chama o marido dela?
A língua portuguesa não tem
um termo para esse caso. Até 
hoje, não tivemos a necessidade 
de usar uma palavra masculina 
no lugar de primeira-dama –  
Dilma Rousseff, ex-presidente  
do Brasil, é divorciada.  
O tratamento formal para  
o marido de uma prefeita ou 
governadora é apenas senhor.
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em uma
A Antártida é o lar de pinguins, 
baleias, focas, peixes e outros 
bichos. Milhões de animais vivem 
nessa região e não estão nem aí 
com o frio de rachar – são menos 
de 80 graus Celsius negativos no 
inverno. Conheça essa turma 

Focas e parentes
Há seis espécies de focas, além de mamíferos pinípedes 
(parentes delas), como o elefante-marinho e o 
lobo-marinho.  Comem peixes, krill, pinguins, polvos  
e lulas. Inimigos: orcas e focas-leopardo.

Pinguins
São ao todo 17 espécies, como  
o adelie e o imperador, que chega  
a 1,15 metro de altura. Comem krill  
e peixes. Inimigos: foca-leopardo, 
orcas e skuas.

Krill
Estima-se que existam 500 milhões de toneladas  
de krill. Eles lembram camarões e servem de comida
para bichos da região. Comem algas e fitoplânctons. 
Inimigos: peixes, aves, focas e baleias. 

Peixes
São cerca de 100 espécies, entre elas o ice-fish e o 
bacalhau-da-antártida. Comem krill, fitoplâncton  
e outros peixes. Inimigos: pinguins, aves e focas.

Baleias
Existem por volta de dez espécies, como a baleia-azul e a franca, além 
da orca, um tipo de golfinho. Elas comem krill, peixes e lulas – as orcas 
ainda devoram focas, golfinhos e pinguins. Inimigo: o homem.
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 baleia-azul 

 baleia-franca 

 bacalhau-da-antártida 

 lobo-marinho 

 foca-leopardo 

 Pinguim adelie 

 Elefante-marinho 
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Oficina  
espalhafatos  
de textoMika Takahashi

Entrevista

As maiores burradas
de reis jovens



 	 A garota dragão, vol. 1  
	 – A herança de Thuban  
	� Criada num orfanato, a jovem 

Sofia é adotada por um professor 
de antropologia. Ele lhe revela  
que um sinal na testa dela encerra 
o espírito do dragão Thuban.

	 A catastrófica    
	 história de nós dois   
	� Brie Eagan morre depois 

de ouvir do namorado 
que ele não a ama mais. E 
descobre que o amor é mais 
complicado do que em vida.

	Ha rry Potter e a  
	 criança  amaldiçoada:  
	pa rtes 1 e 2 
	� Harry Potter, já adulto e casado,  

e seu filho caçula, Alvo, aprendem 
que, às vezes, as trevas vêm de 
lugares inesperados.

	 Diário de um banana:  
	 bons tempos  
	� Todos na cidade do garoto  

Greg Heffley resolvem dar um 
tempo dos eletrônicos. Será  
que ele consegue enfrentar  
o dia a dia à moda antiga?

	�C idade dos ossos   
	� Clary testemunha um assassinato. 

Sabe que deve chamar a polícia, 
mas é difícil explicar um crime 
quando o corpo some e os 
assassinos são invisíveis para 
todos, menos para ela.  

	D ezesseis luas  
	� Ethan é atormentado por 

pesadelos com uma garota 
desconhecida. Até que ela 
aparece: Lena Duchannes luta 
para esconder seus poderes  
e uma maldição.

	O s irmãos Tapper  
	 declaram guerra  
	 (um contra o outro) 
	��O s gêmeos Claudia e Reese,  

de 12 anos, travam uma guerra 
no universo ficcional do jogo 
online preferido do menino. 

	 A rainha vermelha  
	�� Mare Barrow tem o sangue 

vermelho dos que servem à elite  
de sangue prateado e super 
poderes. Ela vai trabalhar no 
palácio real, onde descobre 
possuir um dom misterioso.

top 10

OS LIVROS juvenis MAIS RETIRADOS NA BIBLIOTECA DE SÃO PAULO • janeiro de 2017

O doador de  
memórias  
Um único indivíduo é o guardião 
das memórias de uma pequena 
comunidade. Jonas recebe a 
honra de se tornar o próximo  
a exercer essa profissão. 
 

	D iários do vampiro   
	 – O despertar    
	�A ssombrados por um 

passado trágico, os irmãos 
Damon e Stefan Salvatore 
estão condenados a uma 
vida solitária: são vampiros.

Editor: Fábio de Oliveira (MT 29.513 - SP); Design: Passarim  
Design&Barulho. Colaborador: Michele Iacocca (quadrinhos),  
Conteúdo: Editora Abril (revistas Recreio  e  Mundo Estranho).
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 ��Curiosidade mórbida: a ciência e a vida  
secreta dos cadáveres (Mary Roach) 
Quero fazer medicina e o livro fala sobre cadáveres  
e como fazer cirurgias. Gostei.  
Isabela Viera Nunes, 13 anos. Lê cerca de dois livros por mês.

 ��Cacos de vida – Sobrevivendo nas ruas  
da Índia (Sally Grindley) 
É a história de dois irmãos que drasticamente mudam  
de vida e vão morar nas ruas, mas que não se influenciam 
pelas coisas ruins que acontecem ali. Eles seguem  
o que a mãe os ensinou.  
Isaak Fernandes da Silva, 17 anos.  
Lê por volta de quinze livros por mês.

 ���O guia do mochileiro das galáxias  
(Douglas Adams) 
Um bom livro para incentivar a leitura porque estimula  
a curiosidade. Você começa a ler e não quer parar. 
Amanda Liz Matias de Araújo, 16 anos.  
Lê cerca de dois livros por mês.

* Leitores das Bibliotecas de São Paulo e Parque Villa-Lobos.



Aquele buraquinho que 
a gente tem no coração 
pode gerar arte. É nisso 

que acredita a ilustradora Mika 
Takahashi, 28 anos. Ela adotou essa 
postura para criar o livro Além dos 
trilhos (Pingado-Prés), uma novela 
gráfica sem falas e com influência 
de mangás – HQs em estilo orien-
tal – e filmes mudos. O lançamen-
to rolou no final do ano passado.

A história conta a busca de 
um coelho por um pedaço de 
quebra-cabeça que falta em seu 
próprio corpo. “O Além dos trilhos 
foi como vomitar, jogar para fora 
todo um momento difícil que 
eu estava passando”, disse Mika, 
que deu entrevista aos alunos da 
Oficina Espalhafatos de Texto 
na Biblioteca Parque Villa-Lobos 
em fevereiro. “Nós sempre temos 

buraquinhos em nossos corações, 
ficamos ansiosos em preenchê-los. 
Mas aceitá-los pode ser uma forma 
de autoconhecimento. Encaramos 
o sofrimento e a tristeza de forma 
muito negativa. Abraçar a crise 
pode ser bom para criar.”

Além de lidar com os 
problemas pessoais por esse  
viés artístico, Mika também teve 
uma boa dose de paciência.  
Da primeira ideia até a publicação 
do livro foram mais de quatro anos 
de trabalho. Uma das inspirações 
foi o trem que tomava diariamente 
para o trampo – a ilustradora 
é formada em design pela 
Universidade Mackenzie, embora 
diga ser péssima nessa área.

A obra foi financiada por meio 
de crowdfunding, a vaquinha 
virtual onde os doadores recebem 
prêmios exclusivos. Mika e sua 
editora pediram R$ 25 mil. A 
campanha arrecadou mais que o 
dobro disso. Um resultado que vai 

de encontro da expectativa inicial 
da tímida artista, que resistiu em 
usar essa ferramenta. “Eu achava 
que ninguém iria querer, ficaria 
em 0% da meta, mas deu certo, 
ainda bem”, afirma. A tiragem 
inicial foi de 2.000 exemplares,  
dos quais 900 foram vendidos  
em quatro meses.

Além dos trilhos é a estreia 
autoral de Mika. “Foi como andar 
de bicicleta sem rodinhas pela 
primeira vez”, diz. Antes, ela já 
tinha publicado a série de postais 
ilustrados Ink stories (Pingado-
Prés) e atuado em livros com 
outros desenhistas – A samurai 
(Tambor Quadrinhos) –, e como 
ilustradora de narrativas boladas 
por escritores (Bernice corta o 
cabelo, de F. Scott Fitzgerald – Lote 
42). Mas agora parece ter tomado 
gosto de assinar seus próprios 
títulos. Mika tem um novo projeto 
em mente, “desta vez com falas, 
alguns textos, vamos ver”.      

Encarar o  
sofrimento pode 

ajudar na criação 
artística, segundo 

a ilustradora Mika 
Takahashi, autora 

do livro Além  
dos trilhos 
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texto:  Michele Batista, Tayná  
Beserra e Tiffany Panegalli

“abrace
sua crise”

Ao lado, as participantes 
da oficina, que assinam 
este texto, com  
Mika Takahashi
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Participaram da Oficina Espalhafatos de Texto: Michele Batista, Tayná Beserra e Tiffany Panegalli. Coordenação: João Varella (Lote 42). 
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Ao longo dos séculos, não foi incomum a 
coroação de crianças, adolescentes e até 
bebês. Muitos desencadearam guerras e a 
queda de impérios texto:   Marcelo Testoni  

 9  Heliogábalo (Roma)  Coroado aos 15 anos  
Antes mesmo de chegar a Roma, polemizou ao decretar o deus do sol 
do povo sírio, Elagabal, como principal divindade. Também chocou 
o público com seus excessos sexuais, que, entre outros, incluíam 
prostituição. Ganhou o desprezo da classe política ao permitir que  
sua mãe circulasse pelas alas masculinas do senado.

 8  Luís III (Frância  
Oriental)  Coroado aos 7 anos   
Foi o último rei germânico da dinastia carolíngia. 
Aos 13 anos, montou um plano de guerra 
desastrado contra os húngaros. Seu exército  
foi destruído. Com isso, perdeu uma parte  
do seu reino conhecida como Grande Morávia  
(a República Checa hoje). Depois do fiasco, Luís  
teve de se mudar às pressas para a Alemanha.

 7  Sebastião I (Portugal)  
Coroado aos 3 anos  Caso não reinasse, o próximo 
herdeiro seria dom Carlos, forçando Portugal e 
Espanha a se unirem, sob controle dos espanhóis. 
Assumiu em 1557 e, em vez de sossegar o facho, 
iniciou uma cruzada no Marrocos contra os mouros. 
Morreu em batalha, junto a boa parte da nobreza  
e do exército, o que signifcou o fm de sua dinastia  
e da independência de Portugal.

 10  Basílio II (Rússia)  Coroado aos 10 anos  
Entronado em 1425, era contrário a uma nação liberal e capitalista, 
revoltando os camponeses. Isso gerou uma guerra civil ao longo do 
século 14. Aos 18 anos, cegou o amigo, o príncipe Ivan Vsevolzhsky, 
quando descobriu um pacto secreto entre ele e sua família. 
Destronado pelo primo Demétrio, o envenenou e voltou ao poder. 

burradas
de reis jovens

As maiores

 10 9 8 7 6
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 6  Xianfeng (China)  Coroado aos 19 anos  
Assumiu em 1850. Contribuiu para o declínio da monarquia, 
motivando, por exemplo, rebeliões étnicas. Influenciado por 
uma amante, desafiou França e Inglaterra, que queriam 
privilégios no comércio do ópio, e provocou a 2ª Guerra do 
Ópio, que matou mais de 10 mil soldados chineses e permitiu  
o saque da Cidade Proibida, em Pequim.

 5  Aquenáton (Egito)   
Coroado aos 15 anos  Trocou seu nome de 
batismo “Amenófis”  para “Aquenáton”, ato visto 
como um repúdio ao deus Amon. Em seguida, 
mandou destruir os ídolos sagrados e vetou cultos 
que não fossem oferecidos a ele. Isso fez com que 
o Egito perdesse aliados como os fenícios e os 
mitânios – foi quando os hititas invadiram seu 
território e tomaram suas minas e colônias  
na Ásia e na Núbia.

 3  Cleópatra (Egito)   
Coroada aos 15 anos  Contra a vontade do 
faraó, decidiu apoiar as campanhas romanas 
de expansão territorial – uma aliança que  
foi custando a independência egípcia.  
Sob os romanos, o Egito foi explorado por 
meio de leis novas e impostos. Com o tempo, 
houve declínio da cultura artística, religiosa 
e econômica, além da destruição da cidade 
de Alexandria. 

  Maria   
  Antonieta  

5 4 3 2 1

 4  Filipe IV (França)   
Coroado aos 16 anos  Filipe, “o Belo”, afundou a 
economia e entrou em conflito com o papado ao 
cobrar-lhe impostos. Membro da ordem religiosa 
dos Cavaleiros Templários, tomou suas riquezas 
sob acusação de bruxaria. Ao suprimi-las numa 
sexta-feira 13, um azar teria recaído sobre os 
herdeiros do rei, que morreram. Isso abriu 
espaço para a Guerra dos 100 Anos, tentativa da 
Inglaterra de emplacar um rei inglês na França. 

 2  Nero (Roma)   
Coroado aos 16 anos  Aos 22, já havia 
assassinado a própria mãe e o meio-irmão 
para tirá-los do senado. Para o historiador 
Dião Cássio, Nero teria incendiado Roma 
para reconstruí-la à sua maneira (algo que 
outros historiadores refutam). Depois do 
grande incêndio, o comércio definhou, 
o senado entrou em crise e as invasões 
bárbaras se agravaram.

Coroada aos 14 anos Malquista por todos, fez do roubo do tesouro real sua válvula de escape 
para a solidão. Festas e jogos de azar promovidos por ela afundaram o Estado em dívidas. 
Nas ruas, panfletos denunciavam suas orgias. Com isso, seus hábitos se tornaram o principal 
alvo da revolta popular contra todo o governo. O que se seguiu foi o caos da Revolução 
Francesa, que pôs fim à sua vida e à de sua família, suprimiu o poder da monarquia e da 
Igreja no país e desencadeou a queda de impérios e colônias europeus.
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